
Ricardo Paes de Barros (Insper/IAS)

Desafios ao crescimento 
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1. O progresso social na 
Era Lula
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Taxa de crescimento médio da renda domiciliar per capita por decimos da distribuição:
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crescimento do PIB per capita: 2001-2011

Fonte: SAE/PR, com base em dados disponibilizados pelo Banco Mundial (http://data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.PCAP.KD).
Nota: Foram considerados somente 179 países com informações para os anos de 2001 e 2011.
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2. Necessidade de 
Continuidade
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3. Seis Desafios à 
Continuidade da 

Trajetória Brasileira de 
Crescimento Inclusivo



Desafio I: Equilibrar o 
Orçamento Público
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Desafio II: Aproveitar o 
Dividendo Demográfico
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Fonte: Growing old in an older Brazil : implications of population aging on growth, poverty,
public finance and service delivery / Michele Gragnolati, et al. Washington D.C.: The World Bank, 2011. p. 12.
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O país tem a maior juventude de todos os tempos. São mais de 50 milhões por duas décadas. 
Esse, entretanto não é o maior grupo jovem em termos relativos. O maior grupo jovem, em 
termos relativos ocorreu a 25 anos atrás.



Desafio III: Garantir 
oportunidades para a 

juventude
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Desafio IV: Elevar a 
produtividade
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Quase 13 em cada 1000 residentes na 
Austrália estão estudando fora ou são 

estrangeiros estudando no país.

No Chile, o número cai 
para 0,5; no Brasil, para 0,2.



Desafio IV: Ajustar o 
Descompasso entre 

Produtividade e 
Remuneração do Trabalho



Nota: Renda deflacionada com INPC; PIB com deflator implícito do PIB.
Fonte: Renda, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD/IBGE); PIB, Sistema de Contas Nacionais (SCN/IBGE).
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Partilha entre capital e trabalho

Fonte: Penn World Table. 
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Fonte: Penn World Table. 

Partilha de ganhos nos termos de troca
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Programa de Liderança Executiva em Desenvolvimento da Primeira Infância

Capacidade de 

consumo

Consumo real 

das famílias per 

capita

Share Ajuste temporal
Ajuste no 

deflator

Componente CC Consumo Share tempo WAS

1,038 1,030 1,000 1,001 1,007

0,0372 0,0291 0,0004 0,0006 0,0071

6 7 87

100 78 1 2 19
Contribuição

Expansão da Capacidade de Consumo e do Consumo 

Efetivo das Famílias 



Programa de Liderança Executiva em Desenvolvimento da Primeira Infância

Capacidade de 

consumo (Renda 

domiciliar per capita 

deflacionada pelo 

IPCA)

Capacidade de 

produção (PIB per 

capita deflacionado 

pelo deflator 

implícito do PIB)

Fatia da renda 

nacional apropriada 

pelas famílias

Consumo das 

famílias versus 

absorção interna

Absorção versus 

Produção

Ajuste temporal 

(entre o período de 

referência das 

inflações incidentes 

nas bases da 

PNAD e do SCN)

IPCA versus 

Deflator implícito do 

consumo das 

famílias

Componente CC CP Share FvsD DvsO Ajuste Temporal WAS

1,037 1,024 0,998 1,003 1,003 1,001 1,007

0,0363 0,0240 -0,0016 0,0033 0,0029 0,0006 0,0071

-13 27 23 5 58

100 66 -4 9 8 2 20
Contribuição

Expansão da Capacidade de Consumo (Renda Real) e da Capacidade de Produção (PIB real)



Programa de Liderança Executiva em Desenvolvimento da Primeira Infância

Poder de compra 

da remuneração 

média dos 

ocupados 

Produtividade 

do Trabalho
Share

Consumo das 

famílias versus 

absorção 

interna

Absorção 

versus 

Produção

Ajuste temporal
Ajuste no 

deflator

Componente REM PROD Share FvsD DvsO tempo WAS

1,026 1,015 0,998 1,003 1,003 1,001 1,007

0,0261 0,0147 -0,0023 0,0033 0,0029 0,0006 0,0069

-20 29 25 5 60

100 56 -9 13 11 2 26
Contribuição

Expansão da Remuneração do Trabalho e da Produtividade do Trabalho



Desafio V: 
Envelhecimento da 

população
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Fonte: Growing old in an older Brazil : implications of population aging on growth, poverty,
public finance and service delivery / Michele Gragnolati, et al. Washington D.C.: The World Bank, 2011. p. 12.

Number of years for population 65+ to increase 
from 7% to 14% 
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Fonte: Growing old in an older Brazil : implications of population aging on growth, poverty,
public finance and service delivery / Michele Gragnolati, et al. Washington D.C.: The World Bank, 2011. p. 12.

Ratio of net per capita public transfers (elderly to children)
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